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1. INTRODUÇÃO
Esse trabalho é o resultado da aplicação de uma Unidade de Aprendizagem (U.A), intitulada: “A horta como uma maneira de ensinar Química buscando a integração com o cotidiano dos estudantes” desenvolvida na E.E.E.M. Dr. José Mariano de Freitas Beck – CIEP com uma turma de 3° ano do ensino médio regular.
Assim, partindo dos problemas enfrentados dentro do ensino de ciências, como a falta de interesse por parte de alguns estudantes em aprender Química é que julgo ser importantes assuntos relacionados ao solo e a prática agrícola dentro da escola. A grande parte dos educandos vê a Química como uma matéria “chata” e sem atrativos, além de ter infinitas fórmulas para serem “decoradas” e excessivas teorias, não conseguindo relacioná-la ao seu dia-a-dia.

Com isso, a horta na escola foi uma maneira de estabelecer uma “ponte” entre a Química ciência e a Química do cotidiano, trabalhando em sala de aula não apenas conteúdos conceituais, mas os atitudinais e os procedimentais.

Assim, um dos objetivos deste trabalho, também, foi “exercitar” a escrita e o raciocínio dos alunos possibilitando a construção de argumentos para questões discutidas em nosso cotidiano. Além de tentar despertar o interesse e o gosto pelas questões do solo.

Inclusive, motivando-os a levar os conhecimentos adquiridos para suas residências. De acordo Moraes (2007), a construção de uma UA oportuniza aos estudantes exercer sua capacidade de pensar, pesquisar, construir e reconstruir. 
Portanto, um dos grandes desafios deste trabalho foi à utilização do pátio da escola como um laboratório à “céu aberto”. Foi uma aposta na experimentação, porém não aquela que estamos habituados. 
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2. METODOLOGIA
Esta UA teve como foco a Química na horta, dando ênfase a assuntos importantes relacionados a este tema, como: agrotóxicos, pH do solo, dentre outros.
Dessa forma, essas atividades foram desenvolvidas, em aproximadamente, um mês. A cada aula os discentes deveriam entregar uma escrita acerca do assunto “agricultura”.

A avaliação ocorreu qualitativamente, pois um dos objetivos era de que os estudantes preocupam-se em aprender para “além da nota”. Por isso, através de textos, vídeos, experimento e prática agrícola buscou-se trabalhar com o conhecimento explicitado deles, possibilitando assim, uma aula mais interessante, aproximando-os de uma aprendizagem significativa.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a entrega das reflexões por parte dos estudantes pude perceber o quão importante havia sido trabalhar com este assunto em sala de aula. Os mesmos mostram-se bastante entusiasmados pelo resultado das verduras plantadas.
Dessa maneira, conforme as atividades foram sendo propostas, os discentes mostraram-se interessados acerca do que estava sendo discutido, ficando evidente que não estavam preocupados com a nota e/ou com o horário. Assim, era notório que estavam interessados em aprender.
4. CONCLUSÃO
A aplicação de uma UA é uma forma de aprendizagem, tanto para os estudantes quanto para o educador. Sua utilização em sala de aula pode servir como uma alternativa possível para que os professores superem as práticas metodológicas propriamente ditas como tradicionais e avancem na compreensão de sua ação enquanto educador. Dessa forma, o professor não mais “fala sozinho”, o aluno passa a ser um sujeito ativo em sala de aula favorecendo o diálogo, ferramenta importante no processo de ensino-aprendizagem.
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